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LES TRAVAILLEURS 

FRANÇAIS 
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EN I T A L I E 

(SUITE DE LA PREMIERE PAOEI 

La ihuatioa est reieveme 
île 

I Rome 30. — L'Agence Ste fani 
annonce que la s i tuation est rede-

Les passions doivent se taire 

EN SICUJE 

taurra DE LA PREMMXC P « O D 

%nx<yLMruÀ£LcyuiA fièjcûowuiÂA 
BOURSE DE PARIS 

du 30 Juillet 1943 

Le crime de 

n-Henné* 

terrain de violents oanbuts aux­
quels la concentrat ion supérieur» 
du matériel d'attaque E M M I U Î don 
ne u n cache t décisif. 

ri Saut compter avec de nouvel les 
et grandes offensives e n partie dé 
c lenchees déjà, s i Ton Juge d'aprei 
'.es tentat ives desespérées de l'aJ-
versaire pour percer le front défen 
«if germano- i ta l ien d a n s le secteur 
central du front 

Ou cote e n n e m i on a d û reconnaî­
tre que les troupes priBEitteement ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
prévues, ainsi que le matériel dcj * • " " " ' """ **V;_~J"'"""" ' i n * 
combat étaient devenus insuff isants . Le h a m e a u de M annal , dépen-
à la sui te de la rés istance hero lque idam de la c o m m u n e de 

A m é K o r a t i t » ^ m î MORTOJI 
A D M I M E S 

(aOITC H LA PREMUNIE PAO*) 

Voici les fai ts d'après les pre­
miers rense ignements que nous 
avons pu recueillir : 

AU HAMEAU OE HDHMCI 

alimentaire 
des travailleurs 

Et c 'es t l à - d e s s u s que II II M l | | | , . iVtaiie. 
v o u d r i o n s le p l u s Ins i s ter . L e s D a n s les grandes villes, la popu-
t r a v a i l l e u r s e n A l l e m a g n e , qu i lation vaque paisiblement à se s oc-
se t r o u v e n t r é e l l e m e n t m a l . on t ' cupat ions et observe avec diseiph-
i a p o s s i b i l i t é d e r e c l a m e r , d e s e ne les instructions pour le m a i n 
d é f e n d r e . I l s on t , d 'une p a r t , d e s ' t ^ n de l'ordre public 
d é l é g u é s à l ' i n t é r i e u r de l 'us ine 
I l s o n t . d 'autre part , u n e repré­
s e n t a t i o n f r a n ç a i s e a u p r è s d u Rome! 30. — D a n s un article In „ „ _ „ . „ , „ _ . » — « » . _ _ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ _ 
s e r v i c e d u T r a v a i l e n A l l e m a g n e titoH « La Nat ion entière à s o n | 2 ^ l ^ u ^ ^ \ f ^ ^ ° î ^ * ^ r ^ " c e " f a r r . i ï i » a i , e s t s i t u é ' à une quinzaine o e l * " autre* restons française, aéra tn*-
C'est a u x t r a v a i l l e u r s d e des t - ( * * " de combat e t de travail ». le < „ a ^ renforcer le ravitai l lement (kilomètres de Boulogne II est es-j**** -" * • " • te * ' o r d • te •* •» •»• •» ( 
g n e r l e u r s d é l é g u é s I l s p e u v e n t " ^ ^ D l * ^ - r f » c ^ D r U a u ' e n l f i o r î t ** • u P É J i O T "« actuelle d o . t i s e n u e i i a a e n t rural et l'une d e s ! " ? cette t M k | n. pour conaéxruen-
s u i v r e l ' a c t i o n d e c e s d e r n i e r s e t , „ „ f S „ ™ f . i ™ t n m . t i « l a a e M r u n e décis ion d e s mainte- ipmg grosses t enues , d'une prospe-.rr. une améhoratton de ta axtuatum. 
le« r p m n l u c p r <;'iU np rinnnent, aauvir le pu>5 umita « » , n a n t . C'est la même recette que rite -gj^ nareillc était tenue, enIalimentaire d'un oertmn nirmure de 
n / . ^ n ? i » « ^ t i J ^ t ^ n l p ? s s w n s d e v a l t n t

J
s e t * i r e i * ° ^ u - celle empiovée par Esaertoower en rahaenoV du mar par a T femmT ' t ravaWeur». indépendamment d ' « . | ^ et 

P Q u a n n r r f a W r é p u t a t i o n cPom^^^^^ 
f r a n ç a i s e , o n n o u s p e r m e t t r a J e p r ê c h a ! B a d o g ^ « que l ^ a o r t ( ̂ p o ^ F S ê * q ï a i S i f o n ? t ^ - ) ^ ' » ffT^JffgÂ^aSSZStiWSS^ 

t e n a n t . . N o u f n e p a r l o n s P « = d V s e r a ' . b o ' r ^ ^ ^ 
d e s g r a n d s c h e f s , m a i s de c e u x l l n e e m i e r e a e t e r m n w t i o n d u p e u - l ^ ^ ^ f ^ ^ . r u ï u T ^ ' è l . I t t i n e o t . M ans. o n j m s u e d é s o l e ™ ? 1 u n e ^ . r a n a e U S é ^ % , T O p > . 

I Dans l'apiés-mlil du 2S Juillet. 
| ver» M il. 30, le nommé Mis Jean, 
mouilleur à Oignles (Pas-de-Calais). 
I MM. cité Declercq. n i le 24 mal 1922 
la Zamosfc. «é ta i t rendu, accompagné 
|c''un camarade sur la rive nord du 

Deùie a Pcura». 

H WNEUR TOMBE 
K 8 5 MÈTRES DANS 

m . KOKTIA . A AVION 

Port de Vaux, a Avion. s.'sp-i 

•tassa d'Ktau rnuieal». — i '- , 
«6.80 3 '. t a . M.70 ; 4 % 1917. 
10275 . 4 -, 1S1EB8. 102.3S ; 5 % 
1BJO 141.40 ; 4 1/2 '. 1932 A. 102.SO; 
4 1 2 '•; 1932 B. 103.75 : 3 V 1942. 
93.65 : 3 1/2 % 1*42. 99.40 : Calas* 
Aut. S ', 1938, 122 80 ; Obi Trtl . 
4 1 2 % 1833. 1.322 : 4 ", 1934 1.210 : 
P.T.T. 4 1E2 % 1S29 C 500 628 1 
Obi. Très. 4 1/2 % 36 B. 140.10 ; 
Bons Tr*s. 4 1/2 <\ 1934. 1.099 : 
4 ' 193S. 1099 : Causse Aut. Tab. 

Vendredi matin vers 4 n.. l'ouvrier i 032 
mineur Detoueai Henri, as» de 61 tua, «redi t . Sittlonaus. — Cr. 1919 640. 
•père de 5 enfants, demeurant 58. rue; i 920. 582 ; 1934. 1.145 ; 1936. 1.140 

t-oBrleres et I v m u s t l M . — Ponc 
1883 344 : 1885. 40* : Com. 1881 

IDouree* ~ '" heurtl* »• de 85 mètres, a l 'étage: . , . - . ] g 9 2 4b3 . Fonc 1895. 444 . 
Ils restèrent aasia environ atOns» 1 6 8 8 ' «uana. par suite de c i r c o n s t a n - j ^ " ' l g f l 9 , , „ F o n c 1903. 434 : 

Pr**cture rt*onate. « n « » u n H ^ u ^ P « ™ « » ^ m 425 l f onc ! 1 « » . 214 : 
Igner. 11 y avait à peine cuaq m i n i . ' ^ f Z ^ Z f£?J?<£^ rji lut^ndlCom 1912 212 l"onc. 1911 • 1/1 %. 

« A dater du 1er Septembre, « ' n u s Mis «e«n était A l'eau, «jutl fut " f •", ,"> *amm «*» «• c— a u toati\?2,j Coin' 1930 4 % BM ; Ponc. 1920 
ÇotéporteT, ftsliei^-sto. e a - a t e d T O i r * ! * * ! ^ [;, . • Ml . C o m 1931. 1.011 : 

r i imkô li?^V s i * dV 2^ arw domlc l - l e t « m o n t * su jour ou M le docteur 1 com. 1931-32. 1001 : Com. 19J-J. 
lïe^BalemVnt à OITOIM C i ^ De-|L«Peyre ne put que constater le d é - j 1 0 0 5 : Communales 1942. 1.948 

ler ï ï 1 àô voulût lulg iori«r « r c n » . i ̂ J ^ f ï ï K * .VÎJDÏÏÏtLITiïîi '' **,<M,, « " ï " " » - - « B q u e , d A / f " • • " isl v a r i a Jamhe et n'eut'* "^ * « I Ï 2 K Le «*»furit devait p r o - | 2 S O O ( ) o f . compt . Esc.. 2.580 
" 1 - ° ° - i f* H Smt iCrèdn f o o e , «160 : Crédit Lyonn. 

« « m l ! 4 2 4 0 s t e a I e 2.780 ; Suez act.. 
Nord. 2.030 ; Tram Lllle-Rx-

1 lut 
ripa de i 

é té aussitôt ramené j 
Le «ttfur, 

__ fiter aétalOt de sa pension 
énua iné . H renmati aur t»\iex^*! *cmm enfanla a 
se mit à crier «au secours» ' M Tlnon. ingénieur du puits. - - . , 0 / w . 

« L<r.-, -nnels un mutant a* Uttit A^e délégué à la sécurité se sont ren-i39.00O . _ - — 
reau"enBpar.talôn, nîSÏÏ? il é T s U t r o * "•>« ™ î les lieux de 1 accident pour TE. 456 : Er et Oaz du Nord. 945 : 
tard. Le Jeune Mis Jean avait coulé e nQ«*'?- . ,„ . „ . . . E ' E " r - d " N ° r d - ™ • , E " e r g l r

T ^ 
au fond de l'eau Le* lutiérailles de 1 Infortune ou- 2 950 ; Nord Lunv. 2.160 ; THom. 

I * couraaeua sauveteur plonara s l T r * f s u r o n t i i e u l^'nd[^ soù t à 16 h ;Hou«ton. 750 . 8 t Préres, 1.610 ; Oar. 
plusieurs reprises pour retrouver le1 m" ' ' '" "*" 
corps mais l'eau étant troublr il ne 

maison. 

Les mesures contre les bruits 
alarmistes 

R o m e 30 — La radio d e R o m e 

qui s o n t e n c o n t a c t d i r e c t a v e c P ) e qui entend défendre son sort, 
l«s t r a v a i l l e u r s , p o u r n e d o n n e r son avenir et sa culture. » 
q u ' u n e x e m p l e . 30 000 o u v r i e r s 
o a n s un E r a n d c e n t r e I n d u s t r i e l 
d u s u d de l ' A l l e m a g n e s o n t re­
p r é s e n t é s p a r d e u x j e u n e s f e m 
m e s d o n t l e s c a p a c i t é s n e n o u s 
o n t p a s p a r u t r è s g r a n d e s . Il v annonce que le tribunal mil itaire 
i t i r a l f i n - r r è t à ce m i e le I O U - d è 1» Circonscription mil i taire de j -
v ^ i m ^ ' f f r n ' L ? , c ^ - t . ' Î W o ' F l o n e n c e vient de rendre son pre- iaucun doute un 
\ o r n e m e n t f r a n ç a i " •»«»*» ••«•> 
a t t e n t i o n p a r t l c u l i 
s i t u a t i o n c a r 
"•ur s'en r e s s e n t 
m a i s II f a u t q u e la 
s a u v e g a r d e icpandii des bruits alarmistes. 

A ins i 1 orsranisat ton ries loi- «r. r i t r U D C D CAIT irai rArtCAII 
a r e f a i r e O n p r a t i o u * L t rULntU. lV T A U U n U U / t r l U 

sport : m a i s c e n 'es t p a 
••tllisant O n a cru b i en l a i r 

pn d o n n a n t de t e m p s e n t e m p s 

aanmeton , a a u i s u w m u t ' J i » ^ ^ membre d'une famille d e , m u # C u l a t r e et pouvant être c . r „ m m „ 
as s e proionge. Ce fait e s t confurae • « » , T. Isa c o n e n r a i t e u n des deua « e x » , bésar. Commu 
par le v ice-mimstre des E .U . B t u n - ' o 1 » *?^aBr. ™rendû"iJer8onnêllë-| » • ? * ! * f* 

JOURNEES D'ÉTUDES 
REGIONALES 

A ARRAS, LES 3-5 AOUT 

1 de l'acctdent. V 
re de police, acrom-

— *_i '.*' • •"*...•- ,»•"!*"•«* riJJânr«K t i « ù i p a 8 n é de M. Bellensé. ton eec»étslre 
Denise Ringot se I s V g J J f e plus de 14 ans. cl-apra» O M i - j , r e n d l r c n t „ l r p l a c e e t I l r e n t exe-
et ta Jeune fille. » - ^ J u j ^ ^ I M n M t a d M m d v m r t w ) y cutçr de» recliercnss nar plualeu™ 

ff',«'»V^^pr "n^ûr 'se" rendre compie idu i t e . allait être m a m a n loompri» les BX.CT.). les membres de los te !*™ «e PS«»«_e . .programme a déjà été publie 0.1 que Anzln 

E.sennower P o u ^ , , V , " 1 T ' : i _ " S n . i • » . ià l'origane d'une discuss ion, toutes les professions ou métiers, 1» ' ™ " " ! û S h » i i w J ; i M 1 P e u t demander * M l'abbé Les- B»5 • 
sohdat ion rapide et imprévue des; jeune f i l l e? icommunes et des établissements Du-!B«nce. M. le Docteur Ghestem ne put , , „ m „ „ . i „ , 3 500 

CYNIQUES AVEUX 
Etonnes de ne pas la ^ J e u d i j J 5 £ u £ , ; i e

, ^ o l t
1 £ ' 

communes et des établissements pu­
blia» (ne recevant pas de vivre» en!°.ue constater le décès 
nature) , se livrant d'une façon ïi est~*°noter que le» i m p r u d e n t e K l v " ' 

rue d u ; N E ] 1 8 0 ; Aciéries Longwy. 990 
Mlclievilie 2.400 ; du Nord. 651 ; 
Arbel. 2 830 of : Chant, de France. 
1 870 . Constr. Nord-France. 1.950 . 
r i saa l l l lS . 1 100; Forges N.-E 1 75<); 
Jeumont act.. 860 Ipartai 2.300 
Fco-Belge Mat Ch. Fer. 9.950 ; Ht* 

Le» Journées dSttudes dont le Fourn Pt-a-Mousson. 7300 : Den»'.! -
déjà été nubile 0,1 que Aauan. 2.750 : Louvroll Montbard. 

Métaux. 4300 : Peugeot. 1.460 ; 
Senelle Siaubeugc. 2 100 . Béthune. 

formalité. Chacun peut assister aux 3 5 0 ° ; A n l c " « ' 3™ • Ansin. 1.851 : 
conferetioes sans carte spa»[Waawy. 4 725 . Carvln. 3.2O0 ; Cour-

e n n e . a ins i qu'elle «n] ide 22"» 8 h. i . soit a 
habitude, les parents de De-|*ous-»ol 

s 'émurent. Elle n'avait . 2" Les artisans e t ouvriers des In-

ml» à droit itree 'néree. 1.080 
demi-heure à peine après leur repas.'T"'*™ Les conférences, sauf Indra- carpelle. 4_020 . Lens l > l 
La famille fut nsévenue et la reenn- "on spéciale ont heu au Palais San,:- 1.460 ; Qstncouru 4.900 
naissant-? rtu cadavre par la mère fut taaf t . n lie des Marl.-.re. 11 380 ; Nicke!. 2.900 : Oue 

;us q u e j a - S imonc im. d'Ancone. a ete c o n d a m - ' î n e ^ e £ *™™Ztg™™ ^ 1 ^ T n a o l t u t i e d e ^ q u e r à s o n ; ? ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ » ^ " ^ ^ 
m o r a l s o i t ne à 6 mois de prison pour avoir ; du Point ae vue juni «i M — ] S . „ f , _ !.„ „imt.uv nublioue 4asa e t ! ^ ; . . — . — . — "travail La rumeur publique jasa ct\rt££atîm ou de manutention ou de 

"'L^ « T i m e s » exprime la décep- | ia gendarmerie de Marquise, sjer-uero» entretien ^ ^ ^ . u . w ' 
norf d a n s les termes sutvants : ] t e e entra en enquête, d a n s la ^ ^ ^ " L g Z l Z , " ' " "*'"'* 
i ï l t a S e contmue à être une puis-j tmee même, ce dont il faut r r e e - | ^ s « ^ . i ^ i a 
s s n e e ennemie . Cet a r c o n a t a n c e s j m e n t i a fclic.' r Chacun a ta i t l i 3 - : ï e „ n l d r s c o n s o n 

empkns 
. lOfit'ant le cla«-

s s n e e ennemie , u e s aroorunauces iment i a i c l i c r e n n e u n avait 1 ' • ' - . , s e m e n j des couraminalpur» en T. ae 
ne laissent aucun doute sur le d e - l a u t i o n d'un drame : fusmn <ten« ehanue «fntrr' _ _ v . „ , „ .„ . 
TOIT militaire » ] Bernard Varlet fut prié de m » Nous invitons tous les intéressés S ^'indemnité due. dans le Départemcni munlration 

Dourgcs. 2.906 ; Es-
1.347 ; Maries 

Vteolcne 
Ouenza. 5.970 , 

Pour la cérémonie au Centenaire i Lille Bonn ibrd.l. 725 : Air Liquide 
de la Commission ries M o n u m e n t s , 2 700 • Olaces Nord Fee 13 500 of. 
Historique» (au T h é E t j ^ conférence, K u h l m a n n . 2O60 : Pollet Chausson. 

4 375 . Caout. Indochme. 1.978 ; 
Ûnre' ° """ ' e n i r e ' *";r'*i Culture» Trop. 400 . Terres Bouges 

Signalons qu un empêchement m ^ - , ! * * 0 .__, 
„ u r fait porter la conférence de M I Mlle de Pari*. — Ville Pan» 18.1 

Deus arrêtes Dràlectoraua dlspo- 6anenièr sur la Révolution le mer- 537 d. . 1875 529 . 1876, 528 : 18»2 
juequau 31 oecembre 1943, rredi à 16 h et la lecture de la com-i 330 , 1894-96. 336 . 1898, 395 : 1899. 

Dnondf. sur lé |380 1S04 391 . 1910 3 ' - , 315 

LA 1XM DO 2 0 JUIN 1 9 3 6 
SUR LES CONGÉS fAYÉS 

Ide M Réau. protasseui 

emeti: 

de Flantir 

CHARBON EN AOUT 

£l^*s'£««««" »v£.«fffi«^ s » : n n s . à litre de cadeau 

L » " » ! » * « ' a n t ^ ^ ^ ^ ^ i m r d e ^ S ^ u u e r ^ ^ v ^ i S 
une 

fnus les a l é a s que c e l a c o m p o r t e . ^Vf/ies ceuvres complètes de 
p e n s o n s q u e l'on p o u r r a i t C D e dans une édit ion unique 

'^rçan;";er d e s t o u r n é e s t h é A t r a - spec is iemen: pour lui. avec 
l e s p î u s n o m b r e u s e s . curdials dédicace 

T. y a u r a i t m ê m e poss ib l 
pour p e u qu'on v m o n t r e (i ... _ ,, . K ' « ~ -? T " ; _ . " - . . « n » rfeci-iten 
^ a m e % o l o n t e d - Coter l e s c ° n - Madrid. 30 — D a n s un article „ , * „ gouU(?ne q u u n e pareulf a\c' " ' 
^ ^ I J S = ^ h £ a r X 5 E r £ . Z S . l o n ^ c e ^ r ^ f f i m ^ ^ t e n t 

t r o u p e s s é d e n t a i r e s qnt d o n n e - %™ê°e T Arriua » rend h o m m a g e ^ prisonniers politiques ont e«a-jtard a 
r a i e n t d e s s p e c t a r l e s ÎOO' f ran- a . . x (ervtees historiques rendus p a r l e m e n t suscite du uieOTnttntement se p a s s 

M L « * décis ion de BadogUo de d * ^ ^ é t e ] 1 , . , , 

. .souoi'C l e .par t i '\l*J^™-*l*Z Une courte discussion des coups 
a u r a i t m ê m e P ^ s i b U i r ^ ^ e s p a g l , 0 | j \ \ \ W Ê & \ > g £ ~ ^ 

pay 
avantages accessoi 
dont us ne continueraient pas S 
Jouir, ne pourra être inférieure aux 
taux suivants : 

Pour les travailleurs ces prefes-

c a t s rt nul a p p o r t e r a i e n t a u x \v D U C e à l'Italie et à l'Europe 
?urs qui snnt loin de l eur « A m b a » écrit : 

m r . r ' v u n e botrffêe d'air de l eur « L'un des premiers. Mussolini a 
pressenti ' i m m e n s e d s n g e r que le 

Enf in , l e i p r i s o n n i e r ? nul s o m b e c h e v i s m e taisait peser sur l'Eu-
i n r . é s "n t r a v a i l l e u r s 11- rof*' " • c w d * * K

l d e e 5 ' u J l l v e l ' ; 
. . . . . t 1 , f . , t , ri„ r p t t , _ „ sellas qui ont été la base de départ 

. ! I _ ? - Î » _ . . ? ? : d u n e action contre le bolchevisme 

3 7>ep»onnes 
On Ut également sur cette liste. 
le les consommateurs employés 
ins les professions libérales et com-

entra inéc dans le bois de PSttaésaix,:merci»[sa^_ doivent obttsatoirenaent 
sions llneraie». pour les domestique . 
gens de maison et serviteurs & gage; 

plus eu plus furieux l'esv»mm<"-: ,\ uj. œ é n a g è r è B ayant au m o i n s ! S ' u r ' 5 0 I r ' a « a a l S i m ï r i : & O g e " 
et Denise KusIOt. une corde,» leur chars» : s o n S enfants ne moin», p o u r ^ concierges d immeubles à 

Les autour d u cou. se balançait s i n i s - i o e 13 ans Tirant au foyer «oit S.en-iusage d'habitation : logement. 60 fr. 
quelques minutes plus fants mineurs quel que soit leur a g c . [ p a r Q u t n Z a u i e de conaé : chauffage. 

une branche d'arore Ccc'! T ^ a n
I j e s

! , ,
1

, J u 7 I n
r

e 6 « mutilés dans les^loWe^ô']^"^^ *° ^ ' 
i emert suscite ou m u • . . . ?_- |S P « * i * 3 " 6 l a n u l t * ' 2 8 ' " i i H g L g g " " T * ? * i ' î J ? , T ? ^ i . ^ * Pour" «^"travailleurs du Com-
o a ^ i les Angla i s qui réc lament la |29 juillet dernier. __ _ m n r n u t e ^ a u ^ u x ^ é a a i o ^ s w é x i e u r , , , , , , , . „ „, d e n n t l I 1 , t r l e A _ A v a n . 
.v.vpTjressicm de ces dernières ' • • "••• "^ J 

- ^ , , •. , —v ml» en circulation, au cours 
f ™ ? ^ l " ° " . d " flu m 0 » d'août 1843. le coupon de !a, 

" " C a r t e ae Charbon des. Foyers domes­
tiques portant le numéro 16 

Les coupons n\'" 13 * 15 restent va­
lables pendant le' mois d'août suivant 
les modalités prévues par le» arrété.-
antérieurs. . 

Les coupons n" 1 à 12 sont périmés 
cepuis le 1er juin 1943 

Le coupon n° 16 a la valeur suivan­
te (en charbon i : 

Cnrfr* ttitmettr' et u i u i " : anee)** ° 
oas. 0 San* • « . H 

Carte* rouo*** et vertes 
.S'nti' ont 100 

r d i à l 4 h 30., 1913. 300 , 1929. 1010 : 1RS0. 980 
Ville Paris 1930 lot» 986 : 1931 977 . 
4 ' fortlf 989 ; 1932. 1010 i 3 1 2 
•- 1942. 4.856 

Vas»an Française» (<ibil(.). — Dép. 
Nord 4 <~. 1931 oct. 2.090 ; 4 % 1931, 
950 : 6 % 1935. 1.044 

BOURSE DE ULLE 
du 30 Juillet 1943 

Albl 

amputation, paralysie ou' 

Les bombardiers ennemis 
ont sobi de lourdes pertes 
Le 29 juillet, le service de presse P ; u s i0in 

ure, m a i s Ils v o u d r a i e n t q u e le Le"*"ioûrn»J « s p s i â o T s ^ f c n a . ^ l a n g l a * a^âruTo'ncT'qu^en" l'espace• « J ^ e s ; l
r e l a n o n s avec M pa 

a t r v e r n e m e n t f r a n ç a i s ne l e s terminant, que le monde n'oubliera l , ^ * ^ n e u r e i . 101 aviateurs aniç!a .s :F A a l t c u a e s ' e . a i i o n s * cv. «. term 
ruthli" p a s t r o p et q u e d e s vê te - pas Mussolini 
m e n ' s l eur so len» e n v o v ê s pour 

- T r e c x qu 
t r o i s a n n é e s d u r a n t d a n s !<>? 

i u n e drmanrtp î m n o s -
s a t l s f a l r e ? N o u s ne le 

r - n s n n s p a s 

Varlet ren-ra à ? 5 ' 
î e m i e ._ _ . 

lotir ; logement. 4 t-. — B. — Pour­
boires : Bn ce qui concerne le* hôtel­
leries et cafés-restaurants : les mlnl-
n u de pourboire» seront les mlnima 

JT?J?r j—1JI^J,',,~ï'*rfi':^-o' i déclarés par l'employeur au Service 
dans des équipes de t r a - d .-surTni-e* Soria'pt 

•ail. sous le contrôle du Sécréta- a e 5 Assurante* bocJaies 
iat s la Jetuieese 

LA MENAGE 

RUSSO-AMÉRICAINE 

SUR U CULTURE 

EUROPÉENNE 

Ensuite. Bernard . . . . - . _ , . _ .. . 
rrir*>.iill/.meni ià la femir Point ' *n kW>*e d un membre Inférieur m 
tranquil lement a ,a î e m i e r o - u ! t a u x éaai ou «upérleur à 8 0 ' , . 
de remords et. cependant ! . < 3. prisonniers de guerre ou asslml 

LE PREMIER CRIME laSer'aVi'ou"" " * " """' t U l , a n l U l L 

Varie:, cont inuant ses aveux, allai 4. j eunes sans emploi, encadrés et 
Itravallla 

cyniquement Q ' ' - ; " 1 , 1 ' » ' ^ , ^ ^ ' " " " " u '>°<-™<'- Pour les 
ou n c u m i m a . ^ v — - —.» ,. . , - *léva» des école» industrielles;!?1?^J*1' "?„£•'?** 

et a lnérSa lns ont été sauves e n M e i f r o n n e . la f emme Duf.ot-Varle; el 0v, asricoles ™cet îe?fféc?née . M 
du Nord par le service de sauve-tque cette dernière avait c l ande* t i ( C O N D | T I O N S D ' A D M I S S I O N ! i»42 et le ao juin 1943 
taee marit ime C'est là la p l u s m e m e n t accouche 1 tin bébé. qi. il _ . . . 
B - a n d è a c U s r i de sauvetage reali- 'étouffa trois .ours après sa na i s - Tout consommateur 

Chsrbonnag». — Albl. t.Uj»__i 
ipart> 4 250 . Antche 3.25<) 

1 850 : Bcthune. ao.Oiri 
._ , Bethune 1! 10, 3.5O0 : Blar 

arec aat 14.740 Bru a y (coup. 
Carvir. 3.2O0 

Les marchands de charbon tléten- ^mentry (Jcci. 
n,.„!»,,„„ , „„ r » . . . urs de schlamms pourront délivrer (Cap.). 2 800 
ourrtture ( p e r s o n - 1 S ( l k l ; o s o e »fhl«nun» en remplace- crsepin. 190 

50 KlkM de chsrbon. Délie. 4.090 

de 101. 558 
Cksrénce 428 1 Com-

2 550 0 : Comment-.-
Courrléree 1075 : 

Dourges. 3.920 . K* I 
ben» A. 1 385 Llév. 

: see depuis la guerre. 
" l y à a e a e S i w e ' a a aastronr»» ^swodulr» à l a j a a l r t a j e ^ rirtdsaça 

s e . certificat de son chef de 
"^>fnme~de" pare'iis sauve tages nejVai ie t alla l'enterrer d a n s un coin Sei?v\ceJ'et"«uî«n"'modéle*"dépti*' 

retississent que très peu souvent . on;du Jardin ' . . . . 
considérer que le nomtore^des " - ' f e m m e Duflot . qui s'était rhon- sott, s'il «'agit d'un artisan. 

Voilà l e t e e s . p e u t - A t r e nn n e " 
n s sur 

n o t r e " t o u r d e t r o i s s emnir ips 
e n A l l e m a c n e N o u s r é p é t o n s 
Oi ' i l suff i t de p e u de c h o s e p o u r « S U I T E D E LA P R E M I È R E PAOE) 

1 a i l l e b i en lu -bas . M a i s 
c e p e u de c h o s e c'est ;i n o u s . ' 
F r a n ç a i s , de le fa ire . P u i s s e n t 

:x que n o u s a v o n s r a p p o r -
t-T avo ir l 'heur de recevoir- sa­
t i s f a c t i o n D ' a v a n c e t o u s l e s d f m o a t m d p nouveUes forces ti 
F r a n ç a i s qui s o n t l à - b a s e x p r i - r e t . g 0 0 sa richesse et de sa profen 
m e n t l e u r r e c o n n a i s s a n c e p o u r deur qui sont 

„ . , ,L,*-.- n i v a u x et le numéro de son ins-
&'•'Nord' lors de leur vol de retouride rense ignements concernant .a c r i p t l o n a i a chambre des Métiers 
? D - T S les a t taques terroristes enidispari t lon de sa bonne, jeudi ma- , i,e., m m e w » et travaMeurê lourd*. 
A ï W i u r n e est bien plus é levé qu'on't in. fut p n é e de repondre à q u e l - c n po.«es.tiOTi «téjé de la emrte T. 

i ™ m T e deduTe du nombre des q U e s quest ions embarrassantes ^ - u pas a produire de nouvelle* 
lav i s teurs s s u v é s Même e n é tant . Elle fut plus rapide a avouer ses ! p , ^ m a o i o r w t . «ont invités à u n - \l u es 11 
l ires prudent, o n d o i t o o n s t a t e r quaujrpj^t ions coupables avec Son coni-:rtr<, d urgence dans les Mairies. l e l M u « Mar 
moins 50 appareils ennemis ont é i e i r n i s ft g^ complic i té dans e crime modèle des attestations tju ils devront 14. c o t o n 

«procq 

perdus durant, les quatre d e r n i e r s , Q u j 
jours, en plus de ceux m e n t i o n n é s ' j ^ 

ut c o n s o m m é pitr son .jeune de; 1 S leurjjersonnel . le» deuian-

Les Americams et les Bolehevis- i 0 < ln«, le communiqué officiel 
tes sont d'accord que la culture 

n e est un obstacle pour; 
ions deux, car elle ne cessera pas 

T. de -r 

LE SORT DE L'EUROPE 
L':-.ujudant Pet i t 

immédiatement . 
Ainsi que no 

ARRETEE 
l'arrêta denc; 

nées s u s Mairie» avant le 31 
1943. (Un délai de quelques jours sera 
nécessairement accordé*. 

CONCOURS 
DES ELEVES-INSTITUTEURS 

ET INSTITUTRICES 
Liste par ordre rte mérite des can 

uidat» et candidates nommés 
«1ère.» /ftjfttwfrt/r» - 1 

François : 2. Dennetlére Pie . ._ . „ 
Copln Henri ; 4 Bauouln Jean : 5 
Jullleii Pierre : 6 Warnke Aubert . 
7 DubreuoQ Pierre 1 8. Oay André ; 

Mouquet Robert 1 10. Dimus Jac 
Satnain Sylvain : 12 Va«-
îl : 13 Lamblln Robert : 

on Fernand i 15. Bricout Ma-
16 Lepilliez Roger : 17. De- "ée* 

iules : 18. Boucherie Pierre • l*»U 
rchand 

Il pourra en f-re de même potir le {,'"«>' Maries 1*95 : c * ! : r : c ^ ! , 
• rot,- des Usines a Gai' , ,K X , : ThlitneaIls», 630 : VieoKri.e 

1 355 ex dro.t — _ Bon _ 
Banques - Union Mines 820 o 
Esux . Transports. — E L. K. i . 

46Xi : Pierchon. 630 
, — . - - -• EisrtriDita — Artésienne. <95 

pour chaque e e - , t r n u s n e I 1 y J T r . ^r priorité, les ^ u - ; aisetris i t i . fculolulille. i . i e o 
" ?u,SOe,'1f,, lm t ^ n s , 3 - 1 4 •» 1 S « u l n ' o n t "" ' " " " f 6 ; ? r o i t m du Oa/ . 2900 o. ., 
re le 1er Juillet r i l ,n , , -cs en lulllet. su» personnes.; dcm. . coi i t in. u u y » « . . E I e c t r 

ISSSi 1= nom f i l trer» sur une » . « , Electr _ Oaz IMrsV * * £ ljJ*Tr: 

chauffeur 

•1 ;is*!m!lé aux sclilnir.ins 
coke et le arésillon de coke se-
Itvîésl an même poids que le 

Les marchands ri 

c par 

ON DEMANDE 
DES INSPECTEURS 

PHOTOGRAPHES 
DANS LA POLICE 

loffr 

coucou1 s d'atimlssio 
\ iron 30 empioih d mspec 
grape de la Police Nationale s o u 
le 18 novembre 1943 

Le rearie 
finiriveraen 
!943 

Les demandes devront être a d r e s - ' m o n 

Direction Oénéif 
lonale 11er Burea 

Eaerg Nord-France. 800 : Oa/ t! H- : -
s;n 980 d ; La Roubawienne. 3.880 . 
Sert Billy. 1.520. 

Mttallurait — BianoMlsscron 
(prior ). 1.O10 : Aciérie» de Longwuv. 
1 015 : de Micheville 2 400 : du Nord 
675 : Samurc et Meuse 690 i Arbel. 

pour en-, 2.675 . Chant France. 1.680 : Atel 
r Photo- Nord-France. 1.980 i (part). 2 200 d 

Cail 970 : Delattre. 860 o. : Denau.-
Iliatll. 2 720 ex 

™ , « , . . ^ . o . Anzm. 2 7JO ex or. : a»e«.u-
•tre des inscription sera dé- . , 8 pives-Lille. 1.130 ex dr. 
ent clos le 15 septembre E < | ' i 784 ; Fco-Bela;e. 9.800 

Oectro-Métai 
Word-

noo r J*u-
870 : Sauines. 2.700 i Senelle. 

d ï T â l M a O , : Tubes de Val.. 1065 
Re- Entrapriat» et Mater, Canttr. — 

•"" - Chaux Pierre ; 20. Dufôuri crt.temerit i Hôtel ^ ^ ^ ^ y ' ^ ^ ^ Z ^ i f t ^ ^ c u o n R 

ta d.sons pu , , ' t ransférer Varlet et ia f emme D t i - l D e ^ ^ ^ ^ ' ^ N ^ X h . f . ' a n r o n t lieu s Paris pour les eanril- C i m Franc « Portl. Bout . 9.600 
h ,„ i . > - ™ . i„ ,f in- v , r l . r et s t Hot-Varlet à Boulogne et les mit .29 . Lerich. Pau!: 30 Lecœuvre René d a « de a zone Nor et à Vichy, pour ocscrolee , 4 0 0 . La Loiane. M+0 ^ 

_ . . . . . haut, la ferme Duflo . -varlet était Hiomt' ium An Pamuet ' £ evci InaLtiutrxcr* i Hn»-t en- ceux de la zone Sud. Poliet et Chausson. 4.500 o . 8upe. 
nconci l iables avec ( J 0 I T E D E LA PREMIERE PAOE) | l ! n e d e s p l U £ r l c l ^ d l i „ . y c . 0 n « , • * ^ d W i ^ ™ * ^ P » « J " ? . n t o r , a . | l e t t e i 2. M a r t i u r M a r t n e ^ 3 H S U \ ^a, Cim Boulonnais, en liquidation 

o u e l 'on fera p o u r e u x . c a r i l s le ur idéal_de n i v e l l e m e n t e t d«toais- ( idemande donc c o m m e n t une f e m m e l _ ^ ^ i . . r ^ i „ ^ f/." • - . " - - . . ^ I r e t Odette : 4 EaSCa M,H».-rh„. : praduits Chim., Huilanss. Varrans» 

i'Occideiit poursuivent dé- Varlet accompagna sans sourcil 
or les gendarmes jusqu'à l'endroit, 

a p p r e n d r o n t a i n s i qu'Us n e s o n t sernent mécanique de ^ ''I? *«Yë ! l'empreinte; de cette sinistré farce ' ""ai nsT"pTVè' d ^ T u r n e r ' d u ' o ^ - o ; r ^ « ^ n i s e Rii igot. ii; fut t m i i s p o r t é i ^ 
p a s o u b l i e s p a r c e u x qui r e s t e n t ^ ; ,n

r *L'.f.?" , ' e „ , .^ w e n n e m i V 1 ' 0 " n o m m e l e bolchevisme. jpour tomber dans le crime. ? >a morgue de i hôpital de Bou- l r o 

- ^ , journal, pour lequel les ermcmiSiH m , ^ r „ M wnsbrnffton t * l s - l v „ i » , S « « . i » w . „ r , c « m i L l l M n ou le docteur Baron, mede- 801 

LA ^ l î F R R E 
A L'EST 

iberement et s y s t e m a ^ w n e a t « 1 ^ ^ - ^ ^ ^ s a i r t l i i l l i w . « g l o t î 11 «»mft PEEKtU mtaâme "«*«sg~gt]» f- rouve l le traeédie v i l l a - " ' ^ 
se ^rornPeiatihoj<l« <?e l'Est, pour leur en fa ire ,ensui te dans le jardin ou le b é b é ^ ^ ^ " ' ' ^ ' S è m r t ^ î r ' G l n 

Londres et W a s h i n g t o n réc'.a 
ment-i ls d e s Al lemands qu'ils sa 

dévastat ion des biens de la cuit 
européenne. Mais ils se t romp- . . . ., enterre 

T"- ' r S l u s ^ u f l e c ^ caoïtalife T o . r n o u d . s , r 
f , , w * ?r la m" a m é r i c a i n s et. bolehevistes se r e j o i - , U e u x d p s f a l t s v c n d l . c d l m a t m 

clairement la s imil i tude Ce la m , e n c n ; i l s s ignif ient corruption, su-
uace no lchcvis fe -amencame. d a ' J l f " t " ' n d e;truct |Qr 1™ ruines accu-i, ,. 
tant plus tarte rt JsMUsts je_S«r« ^ u ^ <

a ^ t e T d ^ é s par les hom ' 
bes anglo américaines sont plus élo 
quentes oue tous les c h a n t s de 
sirène de la propagande ennemie 

Boulogne et les init!29."Lerï 
tliv 

a.u cadavre de l ' infortu-pette ; 
au caoavre ae , ' ™ i " l 7 e t 0tieUf. . 4 i . e uév r e Marie-The-

fcmilienne 1 6 Guf-
roy Jeanne ; 7. Decamp Leone : 8 

logne, où le docteur Baron, mode- Bourriez Oeorsette : 9. Defre?nes 
c m léciste doit pratiquer l '«utop- ;Suzanne : .10. Sterektnan Janine : 

K •• Beck Antoinette ; 12. Gard Re-
13. Cochez Paule ; 14 Quin-

, ™ . . „ lne t te : l î . Montare Oeoreet-
geoise a cause une profonde e m o - ] . , ; i 8 c s l l s l s Nicole . 17. p e c a t x 
'ion d a n s tout le pays. j Juliette ; 18. Lefort Jacqueline : 19 

P MOI F11X 'Lepllliez Thérèse : 20 Pierlot Leone. 
volonté a» leur opposer lai 

s-fen»e européenne avec tous 
ove.n- T'tit nous disposerons. 

La répression 

L'aviation japonaise 

attaque Hongyang 
Des installations militaires 

y ont été détruites 
L'hanglMii. 30. — Un communlqUi-

parvenu du front japonais annonce 
: iviation japonaise a effectué.! 

hier d e s at taques répétées sur Hon-i ( 8 U | T E D E LA PREMIERE PAOE) 
-ryang. dans le sud de ia province 
du H .n.ti-, r; sur Kienay 1 

n o n a l i ou de graves 
'tirent causes 

BLANCS ET NOIRS 
S'ENTRETIENT A DÉTROIT 

iLepilllez Thérèse 
|21. Bruno Paillette : 22. Al 

j z a m i e ; 23. Debeaumont Êlian 
",De»;roote Jacqueline . 25. Cornet 

ACTUALITES 
CINCMATOQRAPHIQUES 

LA GIGANTESQUE BATAILLE 
D'OREL 

; Oermalr 

DE ROOSEVELT 

(SUITE DE LS PREMIERE M C I I 

manie . e gcr.ti .-
11 ont p i rea'. si r d 
niere» 48 heures aucun :-a.i. ci- -er 

-s ont perdu pendant cvti 
K c h a i s d ' W 

9S dans le seul secteur dCirel 
Bn r- q .1 concerne les or* 

B T I X I S " montre de dis­
crétion T q.i n ron 
vienne de se montrer très pruden' 
on iDé',-
m a m e s a ver, 
..c, 1e ne sera uas en m-;•;;•• 

• 

• ,r déployée prect I-

Dans le secteur d'Orel 
Bri-..n. au— Les troupes , 

Crj détruisent loume'.lement dans 
le secteur d'Orel de: cent 
^•hars bolchcvistes. Les arnv 
des surtout on* fai* des ravages 

-•ides blmdees Uis as- f^renûsa"»* 
sa i ' . lans 

Les chars gravemi ni endomma 
nrovisoiremen; ncapao;.... „,x chars soviétiques se trouvant i c uei i ï ir les voïx d e s s o i d a u et de-il •*•> le ministère de la Guerre loui-lcircôtîstaïuWsuirànir 

n'avancer qui se trouvaient drvan. it.m devant les U-mes a l lemandes ; marins américains ». jrura une liste nominat ive du no,t 
tenes a l lemandes ont été lont quelques-uns contenaien'1 M . Spiengler est soutenu par un'veau personnel embauché, donna.-.' ; f AUT conditions incroyables d 

men' . nenre des h o m m e s Après avo , : | t ; rand nombre de républicains i n - " " ' " " ' 
g dos destructions l a f les équiparres pnronnniers . c?: f ; u ents . 

C'est ainsi que rien que dans ia groupe a détruit les chars a u | C'est ainsi que les sénateurs Sty 

ne •r, 

d'Aubv. 450 o 1 Glaces Nord 
::(S;iO : Kuhlmar.n. 2.010 . 

Pecuinev. 4,.rAX! o. 1 Riions Poulenc 
t 390 : St-Oobaln. Chsunv et Oiney 
B.7 T ; Dsln de I iberoourt. 1 150 o 

Coupon» annencét. — 2-8-43 : In­
dustries Textiles (Cle Olel . N" 18 : 
coup,ir, • brut. 800 ; net S paver . 
nommât.: . 42 : porteur. 35 11 : 2-8-43. 

- Compteta-s et Matériel d'Usines S G: y 
• iact 0 .1 . N 122 : coupon : brut. 18 

i j - — - - - • — . , ..,_ . _ . «. e net S p-Jyee nominatif. 12.88 ; por-
: J« Osrhwmd Jacquell-'dans les secteurs d'Orel et de Bieltro-... . . . . I J z-S-4i Consortium Indus-

PEttau Lue* 1 28. Demux rod ^aat lonEuement retracée Ban, ,r leV de» Viandes. S* 24 : coupon 
discontinuer, d intermutable» coin:,- . . . . ~a^»r • n « m , . , , • , 
nés ctenems blindée et de camions' i1™-'. 8 ' "P, l

r *.. "F 0 . ? £ £ £ , 
drk;iif PYeinçaisc, N<> 

n 

ISE 

D» 
>. Il 
•t 

le rilm de 
i Bli-an 
cie matére! 

« Frt 
e bal 
qui 

«ce ­
lai 1U 

sa 
d'ho 
dero, 

Demarquet Nicole Oeor»:ette . 
130. Deboudt Gilh, 

ravitaillement montent ver- les 
première* liirnes allemande*. 

Slmultanémcn*. l'artillerie. l'in-
1 « _ i . . „ _, tanterle. les chars l'aviation, toutes 
La Préfecture Régionale communl-Mes armes entrent en action Le- w -

é t s attaquent sans cesse 

Glanage et Grapillage 
Aussi ressoritons-nous profondé- J j r r s s v » » * a i l P n r t l i a a ! 

(ment l'obligation que 1 Al lemagne O C X g r e V e S a U T O r i U g a i ; 

l s e n r Ï J T » ï ^ e ^ * m a i n T Tous Lisbonne. 30. - Le commandan . gui parait aux Etats-Unis, afferme 

! , P Ï Ï L . u ^ S ' ^ i n e b r i n - i i t i e de la Guerre pour la mobi l isa- iDeirott a la /in du mois de Juin fn r^1*ol> d e R vois et de» acte» de c . & n s la bataille, dimpressionnar.tes 
Uble d T S s ' s o l d a i ' » " — militaire, a decTare a ia p r e s ^ é t e n e , , , constHucs par d e . « « / H t , l ? l ï ï 1 a ï & f f ^ ^ l M t f i ^ M a l i 

; , l t 'que ce ministère lui a accorde un de race vlus molents gve c e m l H , i „ i 0 „ : serom punie ceux qui. î iotosiî n a ^ u l l t o è m e n t dans oa» 
, _ _ _ i _ . _ »»«»«»%»%iE»»iî>! c 'o n t i nK e n l d e 10-°00 travaiheuroidc 1919 n é t a n t ni propriétaires, ni usufrui - , r e P ortages 1 3 guerre l'attaque d'un 
A P R E S L E D l S G D U n S n ' i l a l s des t inés à remplacer le., „ „ , „ » , , - , « , . l ' e r e . ' '" '°<'-»ts l l'es- n l l e r ? i e r s - n l ; c a m n de raasemblcmen: oe •ro.ir.es 
W l l i t O h t . U W W W W I W è u l e ^ La rrom publie de nombreux* . ouasani d un terrain ou d un droit, a UemanUes. dont les batterie, rie 

dianositions su ivantes ont été avvl..\P>iOtofjraphiet des engagements oui 1 de passa~e ou qui. n étant agents, n i I D . c A répondent énerglquemcnt aux 
£ ? Vr\ ^- rf.T w h o Z m m t . . .Jeurenf Heu dont les rues à la suite préposés d'aucune de ces personnes, : ̂ u t , Ses avions bolchevlsté. 

.é€» e n t u e du î-etaOhssement d t ; d . u „ e n o u , , ^ ^ ,autse suivant ta.|seront entres ou auront passe sur ce. n „ reste dû proeramme. citons le . 
ia s i tuat ion . ;queUe dcs bLancs auralent jftÉ une^%°^lt™r'É Z^meZcèVû'T"Z'"S' "'^'^ ' " i _ " ~ 

chargé de grains en tuyau oti_ fruits; n a r l a Madrid ; Vichv «ou» les gré-
1. en Juillet : des fêtes commémo-
tlves, notamment, à Tourcoing, le 

, . . . . „ —; tu l te de St-Chrlstophe. ou véhicule» 
usages locaux les ont établit, sont a e t 0 u 6 « n r e s ( blcvclettes. tandem». 

imirent différents actes de violence l<"'e rd«* «a»» tout enclos i trottlnettes Toitures d'enfanu. 
tcrdit aux employeurs de payer ie:-\m,TLnl "'i'^*™13 acirs ae n o u n c i , t—, » ~ »«• • — '-- « • " •• 

: coupon 
nomin»ti ' 

SPORTS 
LE MENU DOMINICAL 

i 1 aucune usine où le travail ••.négresse et son entant dans 
ieessè ne pourra rouvrir ses portes; tlruvr. Immédiatement, des ^s*ac*| 

ay 'Fufcicr., D r é S i a e n t du comité n a t i o n a l ! ^ 1 3 * ""* autorisat ion du minis tcr . jnéstres. après s'èire emperés d'arme s, 
aves d e B à t , ! r é ^ b P t é * ^ d u ^ m i t e n^ ^ d e ^ Q u c r r e . , f magasins* 

l i B M « u „ i * . i v i o l e m m e n t protesté contre le rtts-j t- le ministère de la Guerre ln - l a PP a , 1*?f? !* * . • * " • " . ' ' ' ^.eem"\ 
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u 
Ah ! il n'éta:' pas lou a cette 0 1 

nute-la puisqu'il avait, tout de s u m 
sent i la nécessi té de m t soutenir 
et de m e porter secours 

Maintenant , je ne savais plus que 
penser de cet te aventure. Plus Je 
réfléchissais, plus ma peur semblait 
absurde 

J e n'étais même plus certaine 
d'avoir vécu l'horrible minute d an­
goisse où je m'étais crue perdue, 
emportée paf un démon infernal 

D me fallait maintenant aller vers 
lui. le remercier de ses soins et 
m é x e u s e r de cette rid.culc frayeur. 

Je quittai ma place pour aller 
m asseoir à côté de lui 

— Je vous remercie, monsieur de 
Baumarte. du secours que vous m'a 
v e i apporte... Je m excuse aussi de 
la sotte défail lance que J'ai eprou 
vée et qui a pu vous alarmer. 

Comme il restait immobile ne 
paraissant pas m'entendre Je mis 
avec douceur m a main sur son 
épaule, pour attirer son attention. 

— n ne faut pas m'en vouloir. 

monsieur J e h a n Je devrais être 
forte, puisque c'est moi qui ai of­
fert de vous guider., et vous voyez. 
c'est vous qui avez d û m e secourir. 

Uu pâle sourire i l lumina s e s traits 
puis s e s lèvres s'ouvrirent et cher­
chèrent à prononcer des mots 

Je crus lui répondre en disant : 
— Oh ! Je vais mieux à présent. 

Cette ridicule faiblesse n'a pas 
dure 

Mais m s paroles ne parurent pas 
le satisfaire II demandai t autre 
chose 

J'hésitai un peu ; puis brave­
ment : 

— Vous voulez savoir ce que l'ai 
eu ? 

—Oui, approuva-t-il 
— * h bien ! fis-Je en rougissant 

Voilà ! Nous courrions... tout à 
coup, m e s Jambes ont fléchi. J e m e 
suis sent i s faible., tout a tourné... 
et voilà I 

Mais- i l h o c h a la tête avec force. 
— Non ! non ! assurait-il . 
S a voix insistait demandant da­

vantage 
Un peu embarrassée J'hésitai». 

Mais on aurait dit qu'il avait sur 
moi une influence à laquelle Je ne 
savais pas résister 

Depuis que Je l'avais aperçu pour 
la première fois, m a pensée n'étaiL 
elle pas toujours occupée de lui ? 

Et Je m e demandais , e n cet ins­
tant, si un mystérieux appel de «on 

être vers le m i e n é ta i t impossible. 
Tout n'était-il pas étrange en cet­

te aventure ? Notre rencontre... Ce 
besoin subi t de m'occuper de lui. 
Cette presc ienseobscure qui m'avait! 
fait deviner 1'inteliigence du cer-l 
veau. Et m ê m e d a n s nos entretiens: 
où moi seule parlais, art iculant les] 
m o t s qu'il fallait dire, n'était-il pas! 
extraordinaire que je le devinasse j 
presque d'instinct ? 

En cet ins tant encore, Je compre­
nais ce qu'il demandai t : la vérité 
« vraie » sur les causes de m o n éva-! 
noulssement . 

Et. bien que Je sent isse e n cette 
occasion qu'il en avait déjà deviné 
les vrais moti fs . Je les lui fournis, 
puisqu'il le désirait. 

M a main al la chercher la s ienne 
que je pressai bien fort, et humble­
ment , pour ne pas le blesser par m a 
franchise : 

— E h bien I oui. J'ai eu peur... 
peur de vous I Soudain. Je vous ai 
s ent i fort ; vous marchiez.. . J'avais 
l'impression d'être emportée. , je ne 
comprenais plus.. 11 m'a semblé que. 
tout à coup, vous m'étiez inconnu. 
Et j'ai eu peur, peur à crier... peur 
à m'évanouir I 

U n lourd s i lence suivit mon fai­
ble aveu. 

L'homme, qui m'avait écouté at­
tent ivement tout à l'heure, baissait 
la tête à présent un accablement 
douloureux semblant le terrasser 

La pitié m e suggéra quelles péni . 
blés pensées devaient être cel les du 

^malheureux. 
t Avoir un cerveau sain, un coeur 
honnête , et s e sent ir un objet d'é 
pouvante et d'horreur au moindre 
geste ébauché... parce que la ma 
ladie s 'appesantit sur soi. Encore 
si cet te maladie eût été honteuse 
ou le résultat d'une faute ! Mais 
non. elle é ta i t le fruit de l'herois 
me. le prix du sang valeureux cou­
rageusement sacrifié. 

Et. de nouveau, m a main pressa 
la sienne. 

— Monsieur de Saumarte , vous ne 
devez pas être fâché de ma fran­
chise, puisque c'est vous qui l'aves 
exigée 

— Oui. ouL fiWl. 
Et son geste semblait m e rassu­

rer. 
Mais J'insistai, car Je ne voulais 

pas d'équivoque : 
— Vous êtes trop généreux pour 

n e p a s pardonner les s ent iments 
involontaires que J'ai ressentis.. . 
Cette peur ne fut causée que par 
un malentendu. Je ne vous connais 
pas assez, o u plutôt je vous connais 
mal... J'ai sent i du mystère dans 
votre vie, dans vos att i tudes, d a n s 
vos s e n t i m e n t s . . Votre soeur, elle-
même, ne vous connaî t pas actuel­
lement, puisque vous voua cachez 
d'elle. Obligée de compenser par 
mon imaguiat ion tout ce qui m e 

manque de précis sur votre réel 
caractère, sur votre moi intime que 
vous dérobez a tous, j'ai é té le jouet 
de cette imaginat ion qui s'est affo­
lée d'un mot d'un geste , d'une s u p 
position. 

Il approuva de la tête mai s en 
même temps, il e s saya de parler 
pour m e faire comprendre quelque 
chose que je n'arrivais pas à saisir. 

Et c o m m e je senta is la difficulté 
d'une explication où J'aurais été 
seule à parler, mon cerveau me sug 
géra le moyen de lui permettre 
d'exprimer aussi ses pensées 

Je tirai un peti carnet de m a po­
che et. v ivement, en lettres assez 
grosses. J'inscrivis l 'alphabet 

Il suivit m e s gestes avec intérêt 
— Voyez : Je vais promener mon 

crayon sur ces lettres, vous m'arrê­
terez sur cel les qui doivent compo­
ser u n e phrase.. Dictez-moi ee que 
vous désirez 

Il parut sat i s fa i t de mon expé­
dient. Je commençai , appelant à! 
mi-voix les lettres, au fur et à m e 
sure que mon crayon les désignait : ! 

— A. B, C. D . e tc . . 
Chaque fois qu'il m'arrêtait. Jtns-1 

crivais la lettre dés ignée puis je 
recommençais l'alphabet. 

La méthode étai t longue, mai s 
sûre. 

Au bout de quelques minutes . 
d'ailleurs, j'allais assez vite, m e con 
tentant de promener la pointe du 

crayon sous les lettres dont Je de- ipour moi un nouvel é tonnement 
vinais la moitié, les mots é tant à lcar lécri ture était likible et pres-
peme formés |que rapide, comme s'il n'était pas 

Et bientôt la phrase suivante s'a ! resté de longs mois s a n s e e n r e 
| l igna s o u s m e s yeux : I Je lui e n l i s la remarque 

Il ne doit pas y avoir de malen-i — Puisqu il est entendu qu'avec 
tendus entre nous, vous saurez tout. lvous je me montrerai tel que je suis 
Interrogez-moi ? » réellement, répondit il 

— O h ! vous voulez bien ! m'é- -» je fus effarée de cette force d\ 
criai-je. Même les plus îndiscrètes ldiss lmulatkm qu'il avait pu garder 
quest ions ? ! jusqu'à ce Jour. 

— ° u I — Ainsi vous auriez pu user de 
— Eh bien ! . . dites-moi... me suis ice moyen rapide de communicat ion 

je trompé tantôt quand il m'a paruiavec Blanche et vous vous en êtes 
que vous marchiez plus librement | prive volontairement ? 
sous le couvert des arbres, loin des _ M o n , , r e m è d e écri 
yeux^qui auraient pu vous • » » » ^ L W L

1 S £ p t ^ ^ T e ^ c S S : 
v o l r .,, _ „, - - me moi. Lui révéler qu'il n'est pas 

~ Y?^Si a V ^ » V i « ï { f - ' . i ~ » J c o m P 1 " et que la pensée survit M 
— Ainsi, vous cachez a tous l a ] r n j t , i r ( - ^ î ! , , , ^ in-,tu*, ••••••«••-•n, 

vérité ! Vous ê tes moins infirmi 
que vous ne voulez bien le paraî­
tre ? 

— Je suis inf irme. . irrémédiable­
ment ! Qu'importe le degré. 

— Oh ! cependant 1 Je suis s o i e 
qu'une at ténuat ion à votre mal se­
rait un soulagement pour votre 
soeur 

— Non ! dit-il 
Et m'arrachant le crayon 

mains parce que. s a n s coûte , il trou­
vait trop lent notre moyen de con 
verser il essaya de griffonner lui-
m ê m e sa réponse. 

Il y parvint avec plus de succès 

rait une cruauté inutile, puisqu'elle 
tic pourrait que se lamenter, com-
me vous, contre l'atroce s i tuation. 
Blanche est persuadée que je ne 
comprends pas que Je ne ressens 
rien : cette insensibil ité morale 
qu'elle me prête la rend tranquille 
Si piètres que soient son bonheur 
et son repos. Je veux qu'elles les 
garde 

— C'est de l a b n e g a u o n surhu 
desj inaine ! Peut-on aimer une soeur à 

ce point 
— Je l'adore je la vénère ! Ma 

sœur a renoncé à tout : foyer, m a 
riage. amouT. pour s e n f e r m e r ici 
et se consacrer exclusivement à mot 

que Je "ne m'y attendais Et ce fut'C'est une sainte !.. Nous devons"res^ 

pecter la tranquill ité relative dont 
elle Jouit actuel lement . Jurez-moi 
que jamais vous ne répéterez tout 
ce que Je vous ai révélé de mon vé 
ritable é ta t ? 

— Je vous ai d o n n é m a parole dès 
la première minute où j'ai compris 
que vous n'étiez pas réel lement ce 
que vous paraissiez être 

— Je vous recercie de cet te pro­
messe 

— Malgré tout, je n'arrive pas à 
me convaincre que c e so i t volontai­
rement que vous acceptez cet Iso­
lement moral . comment pouvez 
vous vouloir de cette vie atroce 
d emmuré vivant ? 

— C'est vo lontairement pourtant 
que Je m'y enferme 

— Et vous avez cette énergie de 
tous les ins tants , cet te volonté qui 
ne faiblit j a m a i s ? 

— Je l'ai. 
— Cependant vous ê te s cultive 

très cult ivé ! 
— Qu'importe. 

— Etes-vous sûr d'être pleine 
ment consc ient de votre sacrifice ? 

— Conscient ? 
— Oui dites-moi. . 
Je m arrêtai, un frémissement me 

.ccouait tout ent ière , tant mon être 
vibrait d émot ion devant les répon­
se» presque invraisemblables de mon 
compagnon 

(A suivre j . 
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